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    PREFÁCIO




    O conteúdo exposto nessas páginas é uma breve e tímida reflexão que teve seu início em minhas aulas de ética filosófica, lá nos meados dos anos 2012-2013 e, desde então, a liberdade tem sido não apenas um tema que pesquiso e estudo, mas é algo que de fato, faz parte de minhas experiências vividas e assumidas responsavelmente. Ao passo que tive a oportunidade de abrir novos horizontes sobre esse tema tão transversal e multidisciplinar, aproveitei ao máximo aquilo que o meu tempo e espaço me possibilitaram e, assim, mais recentemente, nos anos de 2019-2020, me aventurei a refletir sobre a liberdade a partir de um viés teológico. E, agora, revisitando meus escritos, decidi fazer uma releitura e partilhar com você caro leitor, a minha reflexão acerca da liberdade e, faço isso, na esperança de construir novos caminhos de se pensar e exercitar a liberdade.




    Aquilo que aqui escrevo sobre o tema da liberdade, nasceu da sadia inquietação de se refletir sobre o agir humano como um ato livre, consciente e responsável, próprio daquele que é um ser pensante, dotado de razão. Após esses anos de leituras, reflexões e pontes construídas, passei a acreditar que pensar a liberdade é poder trilhar os caminhos possíveis que fazem nascer o sentido da existência humana, pois, falar de liberdade é falar daquilo que impulsiona o ser humano a querer ser, e querer ser a partir de um caminho escolhido dentre muitos outros caminhos, carregado de sentidos.




    Caro leitor, apresento a você um olhar sobre a liberdade que é fruto não só de elucubrações filosófico-teológicas, mas também, algo que é inerente daquilo que vivenciei e, com a ajuda dessas ciências, sistematizei em uma abordagem direta sobre o papel da liberdade no agir humano. Desejo que a leitura desse livro desperte em você um novo olhar sobre a liberdade e, não só, o motive também, a construir em seu agir, atos cada vez mais responsáveis, conscientes e livres.




    Boa leitura!!!


  




  

    INTRODUÇÃO




    É comum escutarmos como uma das primeiras definições de liberdade: a capacidade de escolher, ato livre de realizar (ou não) determinada ação. Seguindo tal pressuposto, entendemos que falar de liberdade, é debruçar-se sobre aquilo que é próprio do ser humano. Olhando, pois, para esta característica que lhe é própria, vemos que somente o homem, como animal racional, é capaz de agir não por instintos, aprendendo assim, a tomar decisões a partir de situações que lhes são postas, interagindo com os outros de acordo com o contexto social que lhe cerca. Em outras palavras, falar de liberdade é olhar para a história e perceber que esta, nos apresenta um homem carente de autoafirmação, necessitado de tornar-se livre e autônomo.




    Sob esta perspectiva, podemos dizer que o termo liberdade1 ao longo da história adquiri três concepções específicas: Liberdade como autodeterminação ou auto causalidade (refere-se à ausência de condições e de limites); Liberdade como necessidade, (refere-se à totalidade a que o homem pertence - Mundo, Substância, Estado); Liberdade como possibilidade ou escolha (refere-se à realidade limitada e condicionada, finita). Destas três concepções de liberdade, derivam todas outras adjetivações (liberdade moral, liberdade política, liberdade econômica etc.) aplicáveis a realidade humano relacional. Assim, no percurso histórico da liberdade vivida, experienciada e conceituada nas diversas comunidades, ela ganhou diversos significados e/ou atributos que a enquadram no contexto vivido por cada comunidade. Se analisamos o conceito de liberdade e sua aplicação na vida humana, por meio dessas três especificações, entenderemos que tal liberdade se constrói a partir de determinismos2 que condicionam a ação humana, confrontando assim, o seu agir.




    Atentos a essa conjuntura estrutural da epistemologia3 da liberdade, nos propomos nesse livro, a desenvolver uma reflexão filosófica e teológica acerca da conceituação e relação entre ética e liberdade no agir humano, mais especificamente, no ethos cristão. Para tal, dividimos o texto em duas partes: num primeiro momento, faremos uma reflexão sobre a liberdade na dualidade do ethos, a partir do pensamento de Henrique Cláudio de Lima Vaz4 e, posteriormente, falaremos da liberdade inserida no ethos cristão.




    Na primeira parte, temos como eixo central de abordagem, a ideia da ética vista como ciência do ethos; a dualidade e a dialética do ethos; e a liberdade tida como ética. A partir desses eixos, refletimos sobre a liberdade pautada na razão como fonte de superação para os conflitos éticos criados pelas formas de relação da Modernidade, apontando uma possível solução para as crises de identidade causadas pelas relações artificiais, frutos da cultura consumista que, por sua vez, é gerada pelo capitalismo. Preocupados com a necessidade de se pensar uma liberdade que não se limita ao simples escolher, nos desafiamos a propor uma reflexão acerca da necessidade de colocar o agir humano sobre o crivo da razão, para que este, não seja fundado apenas em necessidades momentâneas que não trazem para o indivíduo elementos que deem sentido as suas ações.




    No exercício dessa reflexão, apontamos para a importância da liberdade racional na construção da identidade do indivíduo no seu ato de existir, fazendo com que esse indivíduo, use de sua razão para fundamentar e direcionar os seus atos para coisas que o farão ter consistência na sua vida, não se limitando assim, às suas necessidades momentâneas e nem tão pouco se aprisionando as ideologias apresentadas e, muitas vezes, até impostas pela sociedade.




    Passando para a segunda parte, prosseguimos com nossa abordagem, expondo uma pesquisa que explora a temática da liberdade vivida na comunidade cristã, pensada a partir da ética teológica, à luz da Constituição Pastoral Gaudium et Spes, número 17. Consideramos como importante nesse processo de reflexão, a estrutura da ética cristã na sua dimensão bíblica e eclesial. Ao refletirmos nesta parte do texto sobre a narrativa bíblica e eclesial, nos desafiamos a contemplar dois elementos: a liberdade como ato de fé e a liberdade como testemunho. Os resultados obtidos desse exercício reflexivo, circunscrevem-se à demonstração da importância e do lugar da liberdade humana na experiência de fé do cristão, seja tanto no seu aspecto pessoal como no âmbito comunitário.




    




    

      

        1 Cf. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2007, pp. 605-606.


      




      

        2 Determinismo (no plural) deve ser visto aqui não apenas como condição de limitação, mas também como condição de possibilidade.


      




      

        3 O conceito de “epistemologia” serve para designar, seja uma teoria geral do conhecimento (de natureza filosófica), seja estudos mais restritos concernentes à gênese e à estruturação das ciências [...] Seu problema central, e que define seu estatuto geral, consiste em estabelecer se o conhecimento poderá ser reduzido a um puro registro, pelo sujeito, dos dados já anteriormente organizados independentemente dele no mundo exterior, ou se o sujeito poderá intervir ativamente no conhecimento dos objetos. Em outras palavras, ela se interessa pelo problema do crescimento dos conhecimentos científicos. Por isso, podemos defini-la como a disciplina que toma por objeto não mais a ciência verdadeira de que deveríamos estabelecer as condições de possibilidade ou os títulos de legitimidade, mas as ciências em via de se fazerem, em seu processo de gênese, de formação e de estruturação progressiva (JAPIASSÚ, Hilton.; MARCONDES, Danilo. Dicionário básico de filosofia. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 2006, pp. 67-68).


      




      

        4 Filósofo, brasileiro, nascido na cidade de Ouro Preto, em Minas Gerais, no ano de 1921. Ingressou na Companhia de Jesus em março de 1938. Cursou Filosofia em Nova Friburgo e Teologia em Roma, onde obteve o título de doutor em Filosofia pela Universidade Gregoriana, em 1953. Dedicou grande parte de seu pensamento filosófico aos estudos da realidade do seu tempo, procurando interpretar os fatos vividos e experienciados pelos homens de sua época, tendo em vista uma reconstrução da sociedade em conformidade com o homem que se apresenta a mesma, para tal relação. Morreu em maio de 2002, em Belo Horizonte - MG. Para mais informações sobre sua vida e obras, consultar o site padrevaz.com.br.


      


    


  




  

    PRIMEIRA PARTE




    A Liberdade na Dualidade do Ethos em Henrique Cláudio de Lima Vaz




    “O ethos, afinal, não é senão o corpo histórico da liberdade, e o traço do




    seu dinamismo infinito inscrito na finitude das épocas e das culturas.”




    (Padre Vaz)


  




  

    A motivação em estudar a liberdade na perspectiva dual do ethos, em Lima Vaz nasceu da inquietação de se abordar uma reflexão filosófica sobre as ações do homem, considerando que este, não age sem antes ter influências de situações internas e externas que lhe incitam. Frente a tal fato, nos esforçamos a pensar sobre a liberdade do indivíduo em seu aspecto dual, mostrando assim, que a pessoa age (ou deve agir) pensando em seu benefício e no benefício da comunidade.




    O homem sendo um ser racional, traz em sua própria natureza, a capacidade de interagir com o meio ambiente e com as pessoas; carrega em si, o desejo de se encontrar ao encontrar o outro e, encontrando-se, faz nascer a comunidade onde desenvolverá suas habilidades, construirá sua identidade, formará sua família e terá uma história que passará de geração a geração. Será, pois, nesta relação comunitária, que o homem criará seus próprios costumes que, posteriormente, tornar-se-ão leis e normas que o orientarão na sua vivência, não permitindo que um invada o espaço do outro. Ao olhar para tal interação entre ser humano e seus espaços de comunicação, assumimos em nossa reflexão, a ideia de que é impossível pensar uma liberdade fora da sociedade e muito menos fora da ética.




    Um movimento importante que realizamos nesse processo de estudo sobre a liberdade é a compreensão de que nossas escolhas não estão pautadas puramente em nossos desejos individuais, elas devem, também, frisar ou beneficiar a comunidade. Desse modo, para refletirmos sobre a liberdade do indivíduo pensada na sua particularidade e na sua participação na sociedade, não podemos deixar de lado, o exercício de se pensar em uma liberdade racional, liberdade essa, que não se deixa conduzir ou alienar-se por condicionamentos de sua sociedade vigente. Inspirados por tais questões e auxiliados pelo pensamento ético vaziano, dividimos essa primeira parte, em três capítulos: a ética como ciência do ethos; dualidade e a estrutura dialética do ethos e a liberdade ética em Henrique C. de Lima Vaz.




    No primeiro capítulo explicitamos como a ética pode ser considera ciência do ethos e, para isto, num primeiro momento, em uma breve introdução, apresentamos seu surgimento, suas definições e significados apontando como pontos importantes para sua compreensão, o percurso histórico que esta faz, relacionando-a com o sentido transliterário da palavra ethos, que apresenta duas dimensões da realidade: uma mostrando o espaço (mundo) como morada do homem e a outra, ressaltando a capacidade deste em absorver a este mundo e criar nele, comportamentos que se tornem hábitos, ajudando o indivíduo a permanecer neste espaço, tornando-o habitável. Por conseguinte, discutimos como se dá a relação entre o ethos com a tradição e a cultura até chegar ao que chamamos ciência do ethos.




    Em resumo, no primeiro capítulo, apresentamos a ética como ciência do ethos, pautada na sua ideia de dualidade vivida na dinamicidade da sua história enraizada na tradição e cultura que, por sua vez, coloca em evidência a riqueza da práxis humana na construção desta ciência enquanto ética filosófica que reflete sobre o agir do homem como condição de sua realização enquanto pessoa no seu ato de existir.




    No segundo capítulo, damos continuidade à reflexão da ciência do ethos, demonstrando assim, a estrutura que Lima Vaz constrói dessa ciência para explicitar como o agir humano se efetiva por meio de um comportamento racional e circular, tendo por meta a felicidade, o seu bem e o bem da comunidade. Para se chegar a esse resultado, analisamos o aspecto dual do ethos que se apresenta como sendo subjetivo-objetivo, subjetivo ao apresentar a ação particular do indivíduo e objetivo ao colocar a ação do sujeito como fruto de uma interação com a comunidade ordenada por um conjunto de normas. Tal processo dá-se por meio de dois polos: o subjetivo individual e o objetivo social que fazem indivíduo e sociedade relacionarem.




    A reflexão sobre esta dualidade do ethos, nos leva ao segundo momento deste capítulo, o estudo da estrutura dialética que é adotada por Pe. Vaz para a organização do agir do indivíduo enquanto agir ético. E, tal processo reflexivo, é feito a partir de três dimensões: sujeito ético, comunidade ética e mundo ético, sendo a estas, aplicada a dialética nos seus três momentos: universal, particular e singular. Com essa estrutura de dimensões, é possível pensar no agir ético do indivíduo, vivido a partir das estruturas subjetiva, intersubjetiva e objetiva. É importante já dizer, que cada uma destas estruturas inseridas no processo dialético, respectivamente com suas funções distintas, apresentam-se interligadas e necessárias para a construção do agente enquanto pessoa ética, colocando assim, o sujeito dotado de linguagem, na sua condição de possiblidades na dinamicidade das relações da vida comunitária (dimensão subjetiva) que, consequentemente, leva-o a se encontrar com o outro construindo uma relação de reconhecimento e consenso, capaz de criar na comunidade normas, leis e valores organizando-a (dimensão intersubjetiva), fazendo dessas relações entre indivíduos, relações de reciprocidade, advindas das normas, leis e valores enraizadas e fundadas no reconhecimento e consenso (dimensão objetiva).




    O terceiro capítulo, trabalha a ideia de liberdade, entendida como capacidade de escolha; ato livre de se fazer ou não determinada coisa. Apresentamos essa ideia de liberdade enquanto capacidade de escolha fundada na capacidade racional própria do homem, procurando, refletir sobre uma ação que seja livre, consciente e racional, capaz de dar sentido a existência da pessoa humana. Para tal fim, estruturamos esse capítulo em quatro momentos: o conceito de liberdade, a relação entre modernidade e liberdade, a relação entre razão e liberdade e a liberdade como agente de realização da pessoa no seu ato de existir. A partir dessa estrutura, procuramos mostrar como o homem pode superar a sua crise existencial por meio de sua liberdade, mas liberdade pautada na razão que lhe oferece aportes para um agir consciente e edificante da vida que proporcione ao indivíduo, um sentido para suas escolhas, a tal ponto de seus atos livres e conscientes, não se aprisionarem a ideologias advindas do seio social.




    A liberdade na dualidade do ethos, segundo Henrique Cláudio de Lima Vaz, é uma tentativa de defender a capacidade racional do homem que o torna capaz de ser livre infinitamente sem se prender as amarras da sociedade, mesmo que esta influencie em seus atos. Dito de outro modo, dentro dos condicionamentos que a sociedade coloca o indivíduo, ele defronta-os com sua razão e, tem nesta, a liberdade incondicionada sendo livre para pensar nas suas diversas possibilidades de ação, não se prendendo, pois, aos limites condicionantes da sociedade. Em acordo com o pensamento de Pe. Vaz, acreditamos que é possível uma liberdade racional que leve o homem a ver nos limites da sociedade os seus próprios limites. O que isso quer dizer? Significa que o homem livre e racional conhecendo os limites da sociedade e os seus, não agirá condicionado por ideologias que o alienem a determinadas realidades que o privam de si mesmo, mas sempre olhará para a diversidade de possibilidade de escolhas que o fará, cada vez mais, ser aquilo que ele é: um homem capaz de escolhas.




    O fato do ser humano ser apresentado como um ser capaz de escolhas livres e conscientes, dentro de um movimento relacional consigo mesmo e com os outros, num contexto histórico-cultural marcado pela sua realidade existencial finita, mas ao mesmo tempo capaz de transcendência, nos faz entender que a reflexão que desenvolvemos aqui não é conclusiva, pois, o conhecimento que se adquire com as experiências de vida, vividas e compartilhadas, constrói-se e reconstrói-se, possibilitando assim, sempre novos horizontes para se pensar a liberdade, apontando novas perspectivas. Em harmonia com o pensamento do filósofo Lima Vaz, fazemos pois, esse exercício de refletir sobre tal liberdade humana que se efetiva no pensar da história aberto à transcendência.


  




  

    
CAPÍTULO I A ÉTICA COMO CIÊNCIA DO ETHOS





    O desenvolvimento da ética5 tem lugar na reflexão do comportamento humano que se efetiva de forma subjetiva e objetiva, sendo a primeira (subjetiva), fruto da experiência particular do homem posto em sociedade, e a segunda (objetiva), fruto das relações comunitárias.




    A ética se preocupa com o comportamento individual e coletivo e, seguindo este itinerário, busca entender a relação entre indivíduo – sociedade e como ambos têm influência na construção do seu próprio ethos e nas suas formas de relacionamento. A ética entende que “na construção do próprio ser humano existe um conflito contínuo entre o que o agente é e o que o agente tende a ser, isto é, trata-se do conflito entre o ser e o dever-ser”6.




    Em confronto com aquilo que a natureza histórica do ethos nos apresenta e com a capacidade que temos de modificá-la, cabe pensar o conflito de forma ética. E tal conflito, nos coloca em constante confronto com os valores que se apresentam enraizados na estrutura histórica do ethos, questionados e ameaçados de mudanças, pelas novas situações e desafios de se viver que, por sua vez, configuram ao longo do caminho a sociedade do nosso tempo.




    Logo, o conflito ético, nada mais é do que um conflito de valores, em que o homem se lança numa reflexão pautada num bem absoluto, que o faz optar por um estilo de vida diferente, e que não o prende as formas tradicionais e protetoras do ethos, mas o impele a reconstruir e construir seu modo de ser, tornando assim, sua vida dinâmica7. Sabendo, então, que a ética constrói sua reflexão a partir do ethos, deve-se entender que este “em sua origem e estrutura apresenta-se de forma dual, sendo subjetivo quando compreende o agir humano e objetivo quando se relaciona com a concretude da vida, construída e herdada continuamente”8.




    A reflexão que a ética faz do ethos está pautada numa dinâmica de mudança e permanência, acontecendo a mudança quando o indivíduo se coloca como autor de sua história e não apenas como receptor de uma tradição9. E é permanência ao passo que ele não rejeita aquilo que o seu ethos construiu e ratificou na sua tradição e cultura. Dito isto, nos deparamos com duas realidades: o mundo, posto como morada do homem e o homem como aquele que é capaz de habitá-lo e modificá-lo, criando seus próprios costumes, hábitos, chegando a formar um caráter que o identifica na sua morada. Partindo destes pressupostos, refletimos a partir da construção do pensamento vaziano, sobre a ideia do ser ético como “passagem incessante do ser ao dever-ser, do Ser ao Bem, da Metafísica à Ética”10.




    O filósofo Lima Vaz, preocupado com esta passagem do ser ao dever-ser, procura compreender o agir ético11 nas ações humanas, as quais identificam o ser, dando sentido a sua vida. Em vista disso, sua teorização abrangerá a capacidade que o homem tem de construir valores, como também o criticará quando se tornar passivo diante desta mesma capacidade. O seu modelo ético se discorre num processo dialético que segue uma “circularidade entre o aspecto individual e subjetivo e o aspecto social e objetivo, que se perpetuam respectivamente mediante a educação ética do indivíduo e a tradição cultural da sociedade”12. Dito de outro modo, em primeiro lugar se busca entender o agir concreto do indivíduo, seus valores e princípios e, em segundo, tenta-se compreender os costumes vigentes de sua sociedade. E, por meio desse procedimento dialético, é possível perceber que o ethos é




    “a morada do animal e passa a ser a ‘casa’ (oikos) do ser humano, já não a casa material que lhe proporciona fisicamente abrigo e proteção, mas a casa simbólica que o acolhe espiritualmente e da qual irradia para própria casa material uma significação propriamente humana, entretida por relações afetivas, éticas e mesmo estéticas, que ultrapassam suas finalidades puramente utilitárias e a integram plenamente no plano humano da cultura”13.




    Vejamos, pois, como surge esse ethos, quais suas definições e significados e, como esse espaço (mundo possível) se apresenta para o agir humano em suas relações pessoais e interpessoais.




    
1. O SURGIMENTO DO ETHOS, SUAS DEFINIÇÕES E SIGNIFICADOS





    O homem, como ser racional, traz em sua própria natureza a capacidade de interagir com o meio ambiente e com as pessoas; carrega, em si, o desejo de encontrar-se ao encontrar o outro e, encontrando-se, faz nascer a comunidade onde desenvolverá suas habilidades, construirá sua identidade, formará sua família e terá uma história que passará de geração a geração. Mas, tal realidade só é possível se houver uma organização destas relações. Surgem, então, a partir dessa necessidade de encontro organizado, os primeiros traços de sociedade, isto é, os homens começam a criar, entre si, costumes e práticas que regulam suas relações. Podemos dizer então que, dentre,




    [...] os diversos aspectos sob os quais pode ser considerado o processo de socialização do indivíduo e sua educação como ‘indivíduo social’, o mais fundamental é, sem dúvida, aquele pelo qual a socialidade aparece ao indivíduo como fim, como lugar da sua autorrealização, o campo onde se experimenta e se comprova a sua independência, a sua posse de si mesmo (autárqueia) (grifo na edição). [...] do ponto de vista da estrutura social, o indivíduo não se apresenta como molécula livre, movendo-se desordenadamente num espaço sem direções privilegiadas e regido apenas pela lei da probabilidade de choques com outras moléculas – os outros indivíduos. Uma cadeia complexa de mediações ordena os movimentos do indivíduo no todo social e, entre elas, desenrolam-se as mediações que integram o indivíduo ao ethos: os hábitos no próprio indivíduo e, na sociedade, os costumes e as normas das esferas particulares nas quais se exercerá sua práxis, ou seja, trabalho, cultura, política e convivência social14.




    Desta necessidade de socialização do indivíduo, encontramos como primeiro espaço propício para sua efetivação a physis e o ethos. Sendo, pois, o ethos uma transcrição da physis na sua particularidade enquanto ação humana, fruto da estrutura histórico-social15. O homem é dotado de razão, sua ação será consciente, tornando-o assim, distinto dos demais animais. Sendo a razão a obra (εργον, ergon) própria do homem, e por sê-lo por natureza detentor da razão, é que ele pode dominar o seu próprio agir e, é por meio da sua práxis, que podemos distinguir o mundo humano, isto é, o mundo das representações, do mundo das coisas, ou mundo da necessidade, o mundo natural.




    Logo, “afirmamos ser a função do homem uma certa espécie de vida, e esta vida uma atividade ou ações da alma que implicam um princípio racional”16, isto é, todas as suas atividades serão racionais e, como tais, proporcionarão ao indivíduo, uma identidade distinta dos demais animais. Por conseguinte, por ser o homem em sua natureza detentor da razão (λογοσ, logos), somente ele pode dominar o agir. A partir da ideia do mundo humano, podemos falar do nascimento do ethos (ετηοσ)¸ cuja grafia nos aponta duas significações. Sendo a “primeira acepção de ethos (com eta inicial) designada a morada do homem (e do animal em geral)”17 e a “segunda acepção de ethos (com épsilon inicial) diz respeito ao comportamento que resulta de um constante repetir-se dos mesmos atos”18.




    A transliteração desta palavra grega, nos faz refletir sobre duas realidades distintas, mas interligadas, pois sendo sua primeira acepção vista como morada do homem e dos animais, está se impõe como o lugar de habitação dado ao homem, mas lugar este, que pode ser modificado e organizado pelo homem, devido a sua capacidade racional. Assim, o homem cria hábitos, normas e constrói valores, para que seu espaço, a sua morada, se torne habitável. Já a segunda acepção é vista como a constância do agir, fruto da relação entre costumes e formação de hábito que se dá por meio da práxis. Na segunda acepção, o ethos é posto como lugar da realização do homem ou lugar da práxis. Assim, o ethos




    [...] é, então, conceptualizado fundamentalmente como hábito (hexis). De outro, a razão do ethos irá exprimir-se na forma de uma teoria do existir e do agir em comum e se apresentará como doutrina da lei justa (politeia) que é, na comunidade, o análogo da virtude no indivíduo. O ethos é, então, conceptualizado fundamentalmente como costume19.




    Vemos, então, que nesta relação há “uma circularidade entre os três momentos: costume (ethos), ação (práxis), hábito (ethos-héxis), na medida em que o costume é fonte das ações tidas como éticas e a repetição destas acaba por plasmar os hábitos”20. Por conseguinte, é na relação entre physis e ethos, como na circularidade entre costume (ethos), ação (práxis), hábito (ethos-héxis), que o ser humano vai se tornar compreensão e expressão, sendo um ser no mundo, capaz de construir a sua história que não se limita ao tempo e nem se prende a uma cultura estática. Desse modo, todo ethos terá sua tradição e cultura própria, já que ele é tido nesta relação como espaço de possibilidades para a criatividade humana.




    Consequentemente, ao se falar do ethos como lugar não só de continuação de valores, mas também como lugar de mudança, apontamos em sua origem e estrutura uma “forma dual, sendo subjetivo quando compreende o agir humano e objetivo quando se relaciona com a concretude da vida, construída e herdada continuamente”21. Isto é, constantemente os homens estão a agir, e tal ato, faz com que eles construam e reconstruam a sua história. Constroem ao passo que firmam suas raízes na cultura existente do seu grupo e reconstroem quando a recolocam no seu contexto atual de vivência comunitária.




    Por consequência, falar do surgimento do ethos é falar de uma história cheia de tradição e cultura22, que se concretiza na dinamicidade da vida humana, efetivada na sua capacidade de absorver as experiências de seus antecessores, recolocando-as na sua vida como suas experiências, criando uma forma de vida. À vista disso, falar do surgimento do ethos é falar de uma morada, de um espaço que se constrói e se reconstrói constantemente.




    
2. ETHOS E TRADIÇÃO





    A partir da circularidade do ethos (costume-ação-hábito), podemos começar a pensar na sua relação com a tradição23, porque, tendo o homem a consciência de que o ethos é a sua morada, o seu espaço de possibilidades, começa, então a criar neste, uma estrutura que possibilite organizar as suas ações, de tal forma que uma não venha a se chocar com a outra. Chamamos a isto de estrutura social24. Mas, para que tal estrutura seja formada, é preciso que haja algo consistente, que gere durabilidade nas formas dos indivíduos se relacionarem. Deste modo, o indivíduo ao se preocupar com seu modo de viver, se propõe a dar razão às suas relações procurando criar uma identidade própria enquanto comunidade. Nasce, assim, a tradição (traditio, tradere - transmitir) como aquela que é porta voz de uma comunidade, aquela que transmite e faz permanecer no tempo, a identidade de um povo, sua forma de vida, seus costumes e hábitos.




    Consequentemente a “Tradição se mostra, assim, ordenadora do tempo segundo um processo de reiteração vivente de normas e valores que constitui a cadência própria da história do ethos”25. Contudo, para que esta tradição seja efetivada “o agir dos homens deve pautar-se por valores comuns existentes no seio da comunidade ética, sendo somente mediante o consenso, possível uma convivência pacífica e justa entre os homens”26. Assim compreendida




    [...] nessa sua essencialidade com relação ao ethos, a tradição é a relação intersubjetiva primeira na esfera ética: é a relação que se estabelece entre a comunidade educadora e o indivíduo que é educado justamente para se elevar ao nível das exigências do universal ético ou do ethos da comunidade27.




    A tradição, pois, auxiliada pela ética, oferece a comunidade elementos que possibilitem uma compreensão sobre a melhor forma de agir e de viver. Pensando, pois, nesta melhor forma de agir e de viver, devemos ressaltar a importância do hábito e dos costumes nesse processo. O hábito, por sua vez, “pode ser pensado como uma segunda natureza das ações humanas, porque se distingue do comportamento guiado pelo instinto ou que apenas se repete de forma natural, mas que é desprovido de sentido”28. E, por isso, podemos afirmar então que, o hábito é fruto de uma ação racional e não irracional, não é tido como ação instintiva.




    Os hábitos são desenvolvidos de forma diferente de pessoa a pessoa, mas tem um único objetivo, levar o indivíduo a um bem que o realize e, desse ponto, surge a ideia do agir humano como construção contínua de atos bons ou maus (vícios e virtudes) que criam uma identidade própria para o indivíduo e para a comunidade na qual esse está inserido. Desse modo, o homem não poderá desenvolver seus hábitos fora de uma comunidade, pois ele foi criado para viver de forma comunitária e não isolada29.




    As comunidades, ao expressarem seus hábitos por meio de sua tradição, preocupam-se em demostrar que o hábito não deve ser visto quantitativamente, mas qualitativamente, já que as ações são orientadas pela razão e sempre levarão (ou deveriam levar) o homem para a prática do bem. Assim, tais ações serão interiorizadas dando, pois, consistência à existência humana e comunitária. Logo, não podemos pensar em hábitos que não sejam conduzidos pela razão. Seguindo tal movimento, vemos que os hábitos criam os costumes, mas estes, por sua vez, não podem ser entendidos como práticas impostas pela sociedade, mas sim, como frutos de uma tradição transmitida e aceita pelos indivíduos que nela se inserem.




    Os costumes, tendo a tradição como base para a sua criação, são frutos de experiências da vida humana, vivida e transmitida de geração a geração. Os indivíduos aceitam livremente e conscientemente os hábitos tidos como costumes na comunidade com a intenção de contribuir na permanência da identidade desta. Tal necessidade de preservação é fruto de uma consciência histórica, desenvolvida e amadurecida nas relações comunitárias. Desse modo,




    os costumes se mostram como um forte agente de identificação tanto pessoal como social, isto é, um modelo de comportar-se que integra segmentos sociais e gerações, de modo que fomenta a interação entre os participantes do grupo – fator essencial para a manutenção e durabilidade histórica. A identidade de um povo, dessa forma, encontra-se alicerçada nos valores adotados e construídos pelo mesmo, tal como pela capacidade de compreensão desse universal simbólico, à medida que essa compreensão dá significado e sentido à vida das pessoas desse grupo30.




    O ethos refletido, aqui, como hábito e costume é mediado constantemente pela ação humana, que tem por capacidade não só absorver uma tradição rica em hábitos e costumes, mas é capaz também de recriá-los, dando-lhes uma nova forma de ser comunidade, contudo, sem deixar de perder a tradição histórica, isto é, a identidade. E, nesse sentido, falamos do ethos que se situa num tempo histórico em que




    [...] o passado, portanto, se faz presente pela tradição, e o presente retorna ao passado pelo reconhecimento da sua exemplaridade. Mas é evidente que, nesse caso, passado e presente não são segmentos de uma sucessão linear no tempo quantitativo. São componentes estruturais de um tempo qualitativo, que se articulam dialeticamente para construir o tempo histórico propriamente dito, o tempo do ethos ou da tradição ética [...] a tradicionalidade do ethos não deve ser pensada em oposição à liberdade e autonomia do agente ético, não obstante o fato de que tal oposição se tenha constituído num dos traços mais salientes do individualismo moderno31.




    Com isso, devemos entender que para cada grupo de comunidade, se terá um ethos próprio, que será perpetuado pela sua tradição sustentada na história e partilhada na cultura. Sendo a cultura, essencial na dinamicidade do ethos, se mostrando não apenas como um espaço de vida, mas como um lugar onde o homem pode expressar-se e determinar seu modo de viver32.




    
3. ETHOS E CULTURA





    Conforme vimos na construção do ethos e na sua relação com a tradição, podemos perceber que, de certo modo, ele proporciona ao indivíduo um espaço de produção de conteúdo da realidade e, neste mesmo espaço, também torna possível a sua expressão e efetivação, fazendo com que o agir humano ganhe uma direção. Sendo assim, será no ethos que o homem encontrará espaço para desenvolver suas capacidades e confrontá-las com a realidade posta, que, em suas circunstâncias, poderá chocá-las, já que o homem em sua natureza não vive só. Será, pois, no ethos que este irá orientar seu modo de ser, agir e viver. Neste agir, se criam os costumes e hábitos que, por sua vez, ganham formas de expressões simbólicas.




    Ao falar de produção simbólica, coloca-se em jogo a relação mensurada e mensurante, em que o primeiro elemento será a manifestação de uma realidade que, por sua vez, será, normatizada pelo mensurante, ao se colocar como um dever ser em relação a simbologia significada. Assim,




    [...] Enquanto produtora de símbolos ou enquanto portadora da significação do seu objeto, a ação manifesta desta sorte uma propriedade constitutiva da sua natureza: ela é medida (métron) das coisas e, enquanto tal, eleva-se sobre o determinismo das coisas e penetra o espaço da liberdade33.




    Esta produção simbólica tem seus fundamentos na tradição da comunidade que é mediada pelas ações, regidas de normas e valores, construídos e aceitos por todos que a compõem. Porém, sendo a tradição sujeita à dinamicidade do ethos: permanência e mudança, encontra no que chamamos de cultura uma forma de resguardar a identidade do povo, da comunidade. Seja como for,




    [...] desde que admitamos ser o homem o único animal que cria seu próprio universo de significação, seu ecúmeno simbólico que é justamente a cultura, é nela que vamos encontrar, em perfeita homologia, o ato e a forma da nossa expressividade como seres históricos. [...] Vale dizer que a unidade ontológica da cultura- a inteligibilidade do seu ser – reside na relação propriamente dialética que vigora entre a estrutura transcendental do sujeito que se manifesta no ato da criação cultural e a idealidade transcendental da obra de cultura, manifestada na forma transtemporal e transespacial que lhe assegura sua perenidade simbólica34.




    Dito de outro modo, o ato da criação cultural35, qualifica a cultura como sendo “um espaço de vida, um estilo de vida; encarna uma visão do mundo e do homem”36, e nela garantimos o domínio do ethos que “se explicita formalmente na linguagem das normas e valores e se constitui como tradição”37. Logo, ethos e cultura são vistos aqui como reguladores da ação humana que, por sua vez, não negam a fugacidade do agir, porém apontam a este um dever ser, para resguardar a sua sobrevivência e identidade como indivíduo e comunidade38. Há na própria definição do termo ethos uma relação direta entre este com a cultura, pois,




    ao entendermos ethos como “conjunto de costumes normativos da vida em grupo social”, percebemos a sinonímia com o conteúdo da cultura de um povo que fundamenta o agir do mesmo. O ethos pensado em sua outra significação, que é “constância de comportamento” (costumes) também permite essa ligação, uma vez que, nesse sentido, diz respeito à educação cultural de um povo voltada para a continuidade de um mesmo comportamento, capaz de dar a tal povo uma identidade do seu agir, que o diferenciará dos demais povos, permitindo seu reconhecimento através das suas ações39.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizac@o da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Alex de Sousa

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Jiilia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Luiz Zenha
Diagramagdo

Milena Alves

L

DIALETICA

EDITORA

B /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathélia Sdster

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagado na Publicagio (CIP)

S725e Sousa, Alex de.

Etica e liberdade : uma abordagem filoséfico-teolégica do agir
humano / Alex de Sousa. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.

E-book: 1 MB.; EPUB.

ISBN 978-65-252-9590-9

1. Etica. 2. Liberdade. 3. Filosofia. 1. Titulo.

CDD-170

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
UMAABO

r
»
. . — a
| - /." ~ \
I‘ A
\ 4 .
N
— O\ / \
- y A
™\ 2\ > A\ >\ I A
/) }) ) \
J \ !
N0 P | A A -
) RSN » N \ B
| A | > N W\ 4

RDAGEM FILOSOFICO-TEOLOGICA
DO AGIR HUMANO

DIALETICA






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
ETICAE
LIBERDADE

UMA ABORDAGEM FILOSOFICO-TEOLOGICA
DO AGIR HUMANO

DIALETICA






